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RESUMO 

Constltuhdo-se numa resenha, que privilegia as contribuições 
da literatura nacional, este texto aborda as concepções e suas 
Implicações, bem como os parAmetros avaliativos, de produção 
clentfflca, caracterizando-a no cenãrlo brasileiro. 
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A tentativa Inicial de se definir produção clentfflca, do ponto 
de vista terminológico, permite sintetizar que o termo ''produção" 
(do latrno procklctlone) diz respeito ao ato, efeito e volume ·do 
que é criado, gerado, elaborado, realizado ou fabricado pelo homem, 
Individualmente ou em grupo, às suas obras ou de uma escola, 
bem como à criação de bens e serviços para suprir suas necessi­
dades econômicas, levando em conta fatores circunstanciais, como 
tempo, qualidade e procura, para o que são necessários recursos 
financeiros e especialização (Ferreira, 1975, p. 1.150). Por sua 
vez, o termo que qualifica tal produção- "clentfflca"- é derivado 
de ciência (do latino sclentla ), que corresponde tanto ao conheci­
mento ou saber relativos a um determinado objeto, obtt:fos pelo 
rigor do método clentfflco, servindo a um determinado fm, quanto 
ao processo através do qual o homem se relaciona com a natureza, 
visando à dominação dela em seu próprio beneffclo (lbld, p. 325). 

O acima dito já Incorpora, peb que se passa a expor, aspectos 
bâslcos de outras contrt>Uições dedicadas à considerações especf­
flcas do objeto focalizado, que pelo seu enfoque são aqui enfatiza­
das, dentre as quais se Incluem as de Cardoso (1986), Coelho 
(1988) e Jaolassu (1975). 

Do exposto pelos mencionados autores, apreende-se que a 
produção clentlflca, traduzindo-se à luz daquela sfntese Inicial, 
na produção de um corpo particular de conhecimentos, historica­
mente observável, ao se configurar como uma atividade essencial­
mente humana é contrngente a necessidades e a relações sociais 
e históricas. Não sendo, pois, obra transcendental e ocorrendo 
numa dada sociedade, localizada e datada, o significado social 
da produção clentffica é historicamente determi'lado, o que reper­
cute nos "(-)·Seus objetivos, seus agentes e seu modo de funcio­
namento( ••• )", como destaca Japlassu (p.119). 

As notas anteriores assinalam um primeiro aspecto funda­
mental, qual seja o do entendimento de que o saber ou conheci­
mento clentfflcos não são neutros ou desinteressados, desde que 
sua produção ocorre em espaços societários marcados por diferen­
ciações, conforme assinala Cardoso. Na esteira do pensamento 
dessa autora, pode-se deduzir que a produção clentfflca, na socie­
dade capitalista 

" ( ... ) não Interessa Igualmente aos seus diferentes segmen­
tos, às diferentes classes e frações que compõem essa 
sociedade, bem como não encaminha com Igual mportAncla 
a atençAo às necessidades provenientes dos diferentes seg­
mentos sociais. Numa sociedade de classes, os diversos 
campos clentfflcos não têm Igual possibilidade de existir 
e de se desenvolver. Certos t~os, certas áreas à certos 
temà!i de Investigação são mais acatàdos, mais aceitos, 
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mais financiados do que outros. Alguns sAo desconsiderados 
e mesmo descartados. ~ de nosso Interesse creio eu. Identifi­
car esse tipo de divisAo. que nAo ocorre apenas quanto 
às Ciências Humanas. mas nlo hê dOvlda de que nestas 
ciências se apresenta com grande nitidez .. (p.46). 

Um outro aspecto relevante. jê sutilmente esboçado naquelas 
considerações quanto ao significado tennlnol6glco de produção 
clentfflca. conceme ao eb existente entre tal produção e a pesqui­
sa ou Investigação clentfflcas ou reconhecimento da Importância 
dessas Oltlmas atlvk:tades para viabilizar a primeira. Tendo como 
desafio o avanço do conhecimento num dado campo da ciência. 
cujo fhl não é Imanente. mas sujeito à constelação das forças 
sociais historicamente manifestas. segundo o jê destacado. a pro­
dução clentfflca. confonne Cardoso. é desenvolvida mediante a 
pesquisa. por que "( •• ) a realidade que a ciência toma como seu 
objeto nlo se dê a conhecer. sendo necessêrio submetê-la à tlves­
tlgaçlo seguramente orientada e fundamentada" (lbld .. Idem). 

A lustraçlo do ema enfatizado aparece nltk:tamente num 
dos pensamentos de Valioso (1978). que ao apresentar um conceito 
de produçlo clentfflca Inicia dizendo: "A produção clentfflca Jncful 
a produçlo de conhecimento através da pesquisa" (p.67). E em 
consonância ao jê referido na acepção fermtlol6glca de produção 
clentfflca - conhecimento obtido pelo rigor do método clentfflco 
-; acrescenta o autor supracitado o segutlte: 

.. Uma definição mais ampla de produção clentfflca Incluiria 
também trabalhos nlo de pesquisa propriamente dita. mas 
que possufssem rigor clentfflco no tratamento dos temas. 
Este rigor pressupõe o emprego de conceitos de modo não 
amgfgüo e a dl~cusslo de seu significado. das limitações 
e hlpllcações destes conceitos e dos esquemas conceituais 
empregados. além de coerência lógica no desenvolvimento 
das Idéias .. (p.68). 

Entretanto. ao julgar que tal conceito de produção clentrflca é 
adequado ao campo da ciência e restritivo ao da educação. vista 
nAo apenas como ciência. mas também como arte - "arte de 
ensinar .. - sugere Valioso ampllê-b. ainda mals1. 

Uma vez que o exercfclo da produçlo clentrflca desemboca 
necessariamente em ações ~e pesquisa. essa Oltlma consiste. ob­
viamente. num Indicador chave para sua apreenslo. Dessa maneira. 
os que se vêm dedicando, como. Prlce. à anAlise da ciência. e 
por conseqOêncla. da pesquisa clentfflca. assinalam que seus parA­
metros. nesta era da "biQ sclence ... ao asslmHarem a veiock:tadé 

1. A conceltuaçlo de Velloso sobre produçlo clentfflca em educação 6 retomada 
pela autora deste texto em um outro que trata do citado assunto, submetido 
à publlcaçlo em T6plcos Educacionais- Produçlo Clentnk:a em Educação: 
concepç&ts, parlmetros avaliativos e conflguraçlo no Brasil. 
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da espiral de seu crescimento, entram na vertigem do quantitativo, 
conforme o lembrado por Jaj)iassu (p.113)2. 

Sob o mesmo prisma, tambéni recorrendo a Price, Coelho 
(1988, p. 36) 3 registra que "( ••• ) ciência é o que se comunica 
em artigos pubicados em revistas cientfflcas, e cientista é aquele 
que alguma vez na vida produziu um desses artigos". Esclarecendo 
que o produto final da pesquisa se constitui numa publicação, 
Coelho (p. 37) lembra o argumento de Prlce: "(-) sem uma tal 
ativkiade o cientista ficará rapidamente 'fora do circuito' e perderA 
as outras funções sociais para os quais nós os remuneramos". 
Isso é, no dizer de Coelho (p.37-8), a pesquisa significa para Prlce 
a oportunidade de atualização do pesquisador, para o que deve 
ele reservar, ao lado da publicação de seus resultados, três ou 
quatro meses a cada ano no decorrer de quatro anos, ou todo 
um ano a cada quatro anos. A relevância social desse tempo 
lnvestkio da pesquisa manifesta-se, no entanto, naquele outro não 
consagrado particularmente à mesma, quando o pesquisador exerce 
as outras funções, também remuneradas pela sociedade. Dentre 
tais funções, a de ensino Insurge-se como a principal, levando 
Prlce, ainda conforme Coelho (p. 38), a sugerir que 

" ( ••• )o docente que pesquisa desempenha melhor esta função 
do que o que não pesquisa. Se possuir competência didática, 
tanto melhor; mas este argumento não é essencial. (-) por­
que os docentes que pesquisam, ainda que não sejam pesqui­
sadores brilhantes, estão particularmente equipados par~ 
o ensino". 

Referendado o proposto pelo autor que o inspira, Coelho (Idem) 
busca demonstrar 

" ( ... ) porque os docentes que pesquisam, ainda que não sejam 
pesqttlsadoes brilhantes •. estão particularmente equ~ados 
para o ensino: têm gxperiê!"lcla direta com o método clentffl­
co, famlliarkiade com o corpo já codificado do conhecmento 
dlsc~llnar, estão a--par do que outros cientistas produzem 
na fronteira do saber, habituados a expor suas Idéias à 
avaliação de outras pessoas, ao confronto das Idéias com 
as evkiênclas, ao pensmento crftlco. Nas salas de aula, ou 
junto aos estudantes nos laborat6rlos, alguns saberão melhor 
que outros utilizar de forma estimulante sua experiência 
de pesquisa". 

Como se pode observar, a recorrência a Prlce por parte de 
Coelho revela seu interesse em buscar fundamentos à análise 
da questão da convivência entre o ensino e a pesquisa na Universi­
dade, à luz do prlncfplo da unidade entre ambas, que no caso 
2. Derek de Solla Prlce. UHie Sclence, Blg Sclence. Nova York, Columbla Uni· 

versty Press, 1963. 
3. Derek de Solla Prlce. The Structure oi Publlcac'on in Sclence and Techonology. 

Barry Bames (ed). Estudlos sobre SociolOgia de la Clencla. Madri, Allanza 
Editorial, 1972, p. 163 - 77. 
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brasileiro é Institucionalizado no discurso da Reforma Unlversltêrla 
de 1968. Tal questlo, embora associada és preocupaç()es do projS.: 
to lnvestlgatlvo para o qual se dirigem estas notas. rilo recebe 
aqui o devido aprofundamento, dado nlo ser foco particular de 
atenções do citado projeto, embora comentário sobre a mesma 
sejam feitos noutras partes do seu relatório. A mençlo a fragmen­
tos do pensamento dos citados autores, que corroboram o focaliza­
do por Japlassu, visa a, sobretudo, situar suas lndlcaç()es referentes 
ao tratamento da produçlo clentfflca. 

A perspectiva que se acabou de enunciar, ao reafirmar o 
objetivo destas notas, abre espaço para um destaque especial 
ao estudo de Castro (1985, a), pelo tratamento amplo que dê 
à matéria. Fundamentando-se, largamente, nas contrlbulç()es da 
literatura Internacional, referkto estudo ao se propor a um balanço 
da produçlo clentfflca brasileira parte da hipótese de que "(-) 
produçlo clentfflca é algo tangfvel que pode ser avaliado e conta­
do" (p.3), pois através do recurso aos nOmeros, ao Invés de sua 
dispensa, é que se pode avançar no entendmento dessa questlo 
no BrasiL Implicando, operacionalmente, no exercfclo da quantlfl­
caçlo e, em seguida, no de crftlca aos nOmeros, necessariamente 
comparados entre si ou com os de outros pafses, demonstra Castro 
o teor quantitativo dos parêmetros de produçlo clentfflca, clarifi­
cando o jê aludkto por Japlassu. 

A fim de explicitar seu conceito de produçlo cientfflca,lndaga 
Castro: ''(-) qual o significado da atividade cientfflca que .mais 
adiante nlo é ·escrita e comunicada?" (Idem). Sua resposta a 
esse questionamento poderia conduzir à interpretaçlo de que a 
produção cientfflca traduzir-se-la, de modo amplo, no que se conse­
gue "(-) apresentar por escrito" (p. 4 ). No entanto, ele esclarece 
que "(.-) Produzir pesquisa é uma coisa, publicar é outra (.-)" 
e que "(-) Fa~er pesquisa nlo é a mesma coisa que fazer ciência. 
Essa Oltlma é mais abrangente nlo se lmitamdo à pesquisa conven­
cional ( ... )" (p. 3-4). A materialidade da produção clentffica nlo 
se reduz, dessa maneira ao seu ver, à simples apresentaçlo de 
um escrito, mas necessariamente é traduzida na sua publlcaçlo. 
Assim, ele anuncia que "(-) ao captar mais adiante os fluxos 
de publicações de uma lnstltulçlo, estamos lpso facto, medindo 
suaproduçlo clentfflca em um perfodo anterior'' (Idem). 

Em seguimento ao acima registrado, acresce o mencionado 
autor que a mensuraçlo do fluxo de ciência, mediante publicações, 
é operaçlo problemática, pois se pressup()e agregaçlo de tais 
publicações. seu resultado "(-) é contlgente ao sentido dessa 
agregaçlo" (Idem). O grau de homogeneidade do .que estê sendo 
somado é, portanto, um fato a considerar no ato de avaliar produçlo 
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clentffica pela contagem de publicações. A triagem prévia quanto 
ao nfvel de qualidade do material tratado ê, desse modo, requerida 
para garantir a soma de coisas suficientemente similares. A realiza­
ção de tal tarefa, do âmbito da blbllometrla, não segue, entretanto, 
critérios avaliativos externos pela Oltima Introduzidos. Isso é, o 
nfvel qualitativo do material abordado é apreendido de modo Indire­
to, seja pelo procedinento que pondera as normas de qualidade 
internamente fixadas pelos periódicos, seja pelos denominados sis­
temas de 'alerta' ou de referência que selecionam as revistas 
de maior prestfgio acadêmico. 

Não obstante o tratamento que vem sendo dado à matéria, 
como antes exposto, constituindo-se, inclusive em terna central 
nos estudos de 'clentrometria', aponta Castro que ela se defronta 
com fortes resistências no melo acadêmico. Contudo, eie salienta 
as evidências que vêm demonstrando a forte associação estatfstlca 
entre dados numéricos de publicações e outros critérios avaliativos 
da sua excelência, ou seja entre quantidade e qualidade. 

Ao detalhar os lndr~adores utilizados na análise da produção 
clentfflca, Informa Castro que eles dizem respeito às diferentes 
formas de publicação, em prilcfplo, expressas em três categorias 
- livros, artigos e comu1icações em congressos, cuja ordem de 
citação revela decrescentemente seus"( ... ) nfvels distintos de am­
bição, esforço e realização. Um livro requer mais fôl~o que um 
artigo e este mais do que uma comunicação em congresso" (p.6). 
Eluclda, assin, o citado autor que a transmissão de maior riqueza 
de detalhes ou a narrativa mais complexa consubstancla o livro. 
Por sua vez, os artigos são obras mais definitivas e mais acabadas 
do que as comunicações em congressos. Essas Oltlmas são contri­
buições mal§ curtas e mais atuais, logo mais efêmeras do que 
os artigos, tendo por objetivo o diálogo Inicial com colegas. 

Antes de proceder ao balanço da produção clentfflca no ·Brasil, 
Castro aborda tal questão no panorama mundial, com vistas à 
análise da situação brasileira nesse mais amplo quadro de referên­
cia. Assim, verifica que a tendência de se utilizar a publicação 
como medida do fluxo da ciência adquire maior Intensidade nas 
(Jitlrnas décadas. Enquanto a quantidade de periódicos clentfflcos 
cresce na ordem de 1 O vezes a cada meio século e o nómero 
de seus tftulos é dobrado, mais recentemente, a cada 15 anos, 
a magnitude de seus autores é 1 O vezes menor que esse namero 
de artigos publicados. Referlndo-s à distribuição espacial de tais 
publicações, denota sua concentração nos pafses hegemônlcos, 
sob a liderança dos Estados Unidos, sendo a .fndia o Onlco pafs 
do Terceiro Mundo que apresenta quantidade expressiva. Quanto 
aos serviços de alerta e de acompanhamento das publicações, 
como base de dados, destaca que os do lnstitute for Scientiflc 
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lnformation -ISI-se configuram como os mais conhecidos. Apesar 
de aventar sobre os limites das inferências derivadas de estimati­
vas dessa entk:lade - haja vista acompanhar apenas o publicado 
numa fração mrnlma dos periódicos (as 3.000 revistas tk:las como 
importantes), de viés anglo-saxão -, Infere quanto à correlação 
existente entre a Renda Nacional, o percentual mrnlmo de sua 
destinação (0,7) à Ciência e Tecnologia e a Produção Cientrtlca, 
e que o inglês é a lrngua chave das publicações. Adverte, também, 
quanto à hierarquia das revistas cientrtlcas, admitindo que para 
as mais citadas ou de maior prestrglo convergem as contribuições 
efetivamente Importantes ou que, no mrnlmo, elas têm poder de 
alertar para achados de tal natureza. Falando, de modo particular, 
na produtividade dos cientistas, registra que metade dos trtulos 
publicados advêm de apenas 1% deles, cuja produção atnge o 
mâximo na faixa etârla dos 30 aos 34 anos e se reduz, suavemente, 
até 60 anos. 4 O abandono da p~oflssão de pesquisador ou o engaja­
mento de alguns após certa Idade, na administração da pesquisa 
justificaria tal constatação. 

Tendo demonstrado o potencial das publicações para mensu­
rar a produção clentrflca, Castro dirige-se ao exame dessa matéria 
no âmbito brasileiro com base em tal indicador. Esclarecendo que 
a tarefa conduziria à utilização de dados de bancos internacionais, 
sendo o ISI a principal fonte, justifica suas restrições a um encami­
nhamento nesse sentido, retomando aspectos jã referidos. Ao Inde­
xar apenas o publicado nas 3.000 revistas mais prestigiosas. dentre 
as quais se Incluem !Dmente 4 brasileiras, o ISI capta uma fração 
reduzida da produção cientrfica do Brasil, ou seja, apens "( •• ) 
nossa ciência de exportação" (p.16). Nesses termos, o autor privile­
gia a b,usca de dados de origem nacional, reconhecendo na CAPES 
a fonte bâsica, pela sua recorrência àquela medida no dimensiona­
mento da produção cientrflca dos cur!Ds de pós-graduação, como 
parte da sistemática avallativa desses Cursos Implantada desde 

4. Rogério Cêzar de Cerquelra Leite (In: O PRINCIPE, a modernidade e a 
juventude. São Paulo, Falhe de Slo Palio, 1•.07.1990) apresenta uma série 
de exemplos que ao seu ver "(-) contradizem a famosa estatfstlca de Lehman, 
1953, que possivelmente estã na base de que .criatividade ê privilégio dos 
jovens". Tais exemplos, de fato, refutam o constatado por Castro, enquanto 
demonstram, Inversamente, de modo geral, que se na faixa dos 30 anos 
começa a produçlo Intelectual, o Aplce da maturidade Imaginativa se revela 
a partir dos 50 anos, estendendo-se, em alguns casos até aos 80 anos. 
Subjacentes a seus achados estariam as expllcaç~s de Erlk Erlkson, citado 
na matéria em tela, o qual ao reconhecer três fases no homem maduro, 
admite que s6 na terceira e Clltlma fase ele atinge a·"ldade· da sabedoria". 
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19765, Os arquivos da CAPES, segundo o referido autor, demons­
tram o uso daquelas três categorias de publicações como medidas 
da ciência brasileira: livros, artigos Internacionais e nacionais e 
comunicações em seminários, além de outras. Um outro motivo 
que justifica sua opçAo em eleger a CAPES, como fonte do Inventá­
rio a que se propõe, diz respeito à sua ampla margem de cobertura 
da pesquisa cientfflca, que admite esteja concentrada nos cursos 
de pós-graduação. Embora os dados da CAPES não Incorporem 
as pesquisas emergentes das Instituições de ensino superior em 
geral e dos ilstitutos de pesquisa vinculados a grandes empresds, 
por exemplo a EMBRAPA e o IPT, o que seria válido revisar, 
seu jufzo quanto à importância da entidade prevalece, poi muito 
do que é produzido no conjunto das Instituições não é publicado 
e o que ele está a insistir é nas publicações como medida de 
produção cientffica. 

Apesar da Importância atribuida aos dados de origem nacional, 
alerta Castro para certos problemas que lhes são subjacentes. 
O principal deles diz respeito à carência de controle de qualidade 
dos artigos publicados em per6dicos nacionais. NAo dispondo dos 
resultados do processo de seleção das melhoes revistas nacionais, 
em andamento na CAPES à época de realização do seu trabalho, 
os artigos nelas publicados, ao seu ver vão desde aqueles Indexa­
dos pelo ISI, cuja qualidade se Infere do grau de prestfglo das 
revistas, até os que padecem de qualquer avaliação qualitativa, 
enquanto aparecem editados nas próprias universidades, que nor­
malmente publicam tudo. Remetendo-se às publicações em anais 
de congresso, considera mais acentuado o problema do controle 
de qualidade, o que não é especfflco de publicações nacionais, 
tendo em vista. a .diversidade de exigências dos eventos que lles 
dão origem. Um outro problema trata-se da contagem dupla de 
alguns artigos, oriundos de autores 'qu atuam em mais de uma 
instituição. Alnd~ mencina como fatores que contrbuem para a 
dupla contagem, a co-autoria e o reaparecimento das dissertações 
de Mestrado e das teses de Doutorado, quando viram livros ou 

5. Cláudio de Moura Castro em livro Que Incorpora seu trabalho que vem sendo 
objeto destas considerações - Cllncla e ~versldade. Rio de Janeiro, Zahar, 
1985 b - registra que a sistemática da CAPES, buscando captar as diferentes 
dimensões de qualidade a partir de indicadores quantitativos, que associados 
entre si revelariam o grau de excelência dos variados cursos, definia, um 
conjunto de critêrlos. Alêm dos concernentes à produção cientlflca (expressa 
no volume, na qualidade e regularidade das publicações, sob a forma de 
livros, artigos, anais de congressos e relatório de pesquisa); Incluía dentre 
outros critérios: competência profissional d.os docentes (demonstrada na titula· 
çlo ou qualificação equivalente) e sua dedicaçAo ao curso (demonstrada na 
diferenciação entre os que atuam no nOcleo básico da área discipfinar e 
os atuantes nas áreas de domfnlo conexo). 
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artigos. Dar achar que esses trabalhos nem deveriam ser inclufdos 
na contagem da produção cientfflca, pois originalmente não são 
publicações, Indicando, ainda, que os dados da CAPES conduzem 
à superestimativa da ciência nacional. 

Procedendo ao inventário da produção clentfflca brasileira, 
Castro recorre aos dados da CAPES, do ano de 1982, cotejando-os, 
em certos aspectos, com os do ISI, dos anos 1973, 1978 e 1980. 
Os limites, acima apontados, quanto a esses dados levam o autor 
a Indicar o teor não conclusivo das constataçõs permitidas por 
suas anâllses, as quais ensejam muito mais o levantamento de 
pontos Importantes a serem aprofundados numa agenda de dis­
cussão. 

Procurando-se aqui destacar as evidências do citado inventá­
rio que guardam relação mais direta com o campo de conheclmnto 

. e o âmbito Institucional focalizados no Projeto "A Produção Cientf­
flca do Centro de Educação da UFPE", registra-se, inicialmente, 
a de ordem mais geral: "( ... ) existe uma ciência brasileira que 
se materializa em um volume já respeitável de publicações" (p.51 ). 
A materialidade das publicações, ao se manifestar relativamente 
homogênea nas variadas _áreas do conhecimento, Inclui, obvia­
mente, a participação das Ciências Humanas e Sociais, desfazen­
do-se, portanto, a Impressão de seu baixo peso na cobertura da 
ciência no Brasil. 

Respondida à Indagação, que se constitui no próprio tftulo 
do estudo de Castro- "Hã produção clentrflca no Brasil?"-, um 
segundo pontó enfatizado concerne à situação do Brasil no panora­
ma da ciência mundiaL Verifica-se uma evolução signlglcativa da 
contribuição do Brasil para a ciência, em tal cenário, haja vista 
seu deslocamento do 31° lugar, como se poslcnava em 1973, para 
o 25° lugar em 1978. Isso resulta do crescimento de suas publica­
ções, cujo fndlce é de 30% entre 1973 e 1978 e de 46% de 
1978 para 19806, A evolução da ciência brasileira é ainda mais 
nftlda se tomado por parâmetro o continente latno-amerlcano, pois 
se ar ocupava, o 3° lugar em 1973, a partir de 1978 avança para 
a posição de vice-rei da ciência dado ser o único pafs a ultrapassar 

6, Ivan Rocha Neto ("Hã produção clentffica no Brasil? Atualização e crftica: 
uma contribuição para o processo de avaliação e perspectivas - versão 
sintética. Educaçlo Bresllllra,10(21):23, BrasDia, 2" sem. 1988), ao Informar 
sobre a evolução da produçlio cientrtlca nacional, no perfodo 82/85, que considera 
surpreendente, diante da Irregularidade financeira e da poUtlca clentfflca e 
tecnol6glca, em boa parte do perbdo, esclarece que o crescimento absoluto 
das publlcaçlles ê superior a 50% nesses quatro anos. 
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a barreira de 1000 artigos, cifra Inferior à somente alcançada 
pela .lndla, há multas décadas, no contexto dos pafses do Terceiro 
Mundo, colocando a Argentina e o México abaixo de sL Atribui, 
pertinentemente, Castro, que o patamar alcançado pela produção 
clentfflca brasileira se deve à "( •• ) grande aceleração no ritmo 
de crescmento da pesquisa e da pós-graduação" (p.41 ). 

Uma vez que somente 14% da produção clentfflca brasileira, 
de 1982, foi publicada em canais lntemacionals7, hlpotetiza Castro 
a sub-representação da posição brasllelrana ordenação do ISI, 
desde que dentre os 3.000 perlólclcos que rastrea, apenas 4 são 
do BrasiL Supõe, também que o mencionado resultado decorre 
não só de questões de distância e de lfngua (pois figurar no 
ISI Implica em escrever inglês) mas, ainda, da atratlvidade da 
abundância de revistas brasileiras, marcadas, Inclusive, por crfticas 
que põem em questionamento o que publicam. 

Além de alertar para os prejufzos do ostracismo intelectual 
da ciência no Brasil, sobretudo nas áreas sociais, vistas como 
as mais nacionalistas ou de consumo eminentemente Interno, pelo 
alto fndlce de publicação no pafs e dedlcaão a temáticas locais, 
Insiste Castro quarto à sua frágil participação na ciência de "malns­
tream", expressa nos periódicos de maior "status", dos pafses 
desenvolvidos, não obstante aquelas prmelras constatações.8 

A polarização da ciência nos locias mais prósperos fica, tam­
bém, evidenciada na abordagem da matéria no âmbito brasileiro, 
pois, como demonstra o trabalho de Castro, o maior fndlce de 
publicações advém do Centro-Sul, particularmente de São Paulo 
que contribui com 47%, enquanto as regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste, excetuada Brasnia, participam apenas com 9,5%. 

Embora á maior parte dos al 'ores brasileiros que publicam 
no exterior sejam vinculados às nossas Universidades (80,5%), 
a produtlv'1dade per caplta das Instituições federais desse tipo, 
no total publicado,· não é tão significativa. Somente 2 universidades 
federais aparecem no bloco das instituições mais produtivas e 

7. Cf. Rocha Nelo. (op. clt., p.23·4), a apresentação de artigos em revistas 
e congressos Internacionais de 1982 para 1985 cresceu na ordem de 123%, 
não se· alterando, entretanto, aquela taxa de 14%, detectada por Castro, 
do que ê publicado da ciência brasileira no exterior. 

8. Rocha Neto (op.clt.p.30), pertinentemente, considera Inadequado o 'dilema' 
formulado por Castro (1985, a) quanto a "uma ciência 'tupiniquim' versus 
uma ciência Internacional, a julgar pela nacionalidade das revistas". 
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apenas 9 se põem em 2• lugar, dentre as quais está a UFPE. 
A matar parte das universidades mantidas pelo Governo Federal 
se coloca, portanto, entre as mais Improdutivas. Por outro lado, 
a produtividade per caplta dos programas de pós-graduaçaõ de 
multas universidades é baixa, tendo em vista que 86% das publica­
ções se origina de apenas 10% dos citados programs.s. 

Diretamente associada à produtividade per caplta das Insti­
tuições e dos seus programas de pós-graduação, está a produti­
vidade per caplta dos docentes desses programas, cuja média 
de produção é 0,87 ao ano. Os docentes com publicação além 
de dois trabalhos ou até de um trabalho se concentram em pouqufs­
simos programas de pós-graduação, verificando-se que dentre es­
ses só se lncluerr. os de 3 universidades federais. A maioria dos 
docentes vinculados a tais programas apresenta produção per 
caplta que se situa nos nfvels médios, ou seja, entre melo e 
um artigo por ano, como é o caso da UFPE (0,58), o que desloca 
a posição relativa dessa Universidade para o 39" lugar. Da categoria 
dos menos produtivos, ou seja, os com produtividade per caplta 
inferior a meio artigo por ano, não se excluem os docentes de 
pós-graduação de universidades federais, levando Castro a projetar 
que, em algumas, cada professor do citado nfvel de ensino levaria 
em média 100 anos para publicar um artigo 9. 

Um Clltlmo ponto a enfatizar diz respeito à resistência cto 
melo acadêmico brasileiro ao critério de se avaliar produção clentf­
flca pela contagem de publicações, à semelhança do ocorrido no 
panorama mundial, conforme alusão feita por Castro, referindo-se, 
genericamente, a esse âmbito. 

A resistência àquele critério se insere no conjunto das reações 
da comunidade acadêmica do Brasil à sistemática de avaliação 
dos oursos de pós-graduação adotada pela CAPES, e mais ampla­
mente, à montagem dos processos avaliativos do ensino superior, 
sobretudo das Universidades (Veja-se, por exemplo, CRUB, 1988), 
sob a Inspiração do modelo implantado pela primeira entidade ora 
citada. 

9. Rocha Neto (Idem}, ao atualizar o trabalho de CAstro, recorrendo a dados 
· da CAPES, de 1985, chega a outras evidências sobre podutlvldade. Por exemplo, 

verifica que a taxa média de publicação per caplta cresceu na ordem de 
7%. Isso ê enquanto, em 1982 era de 0,87, em 1985 passa a 0,93. As 
demais constataçOes nAo sAo ora registradas, devido às alterações metodoló­
gicas que ele Introduz na anAlise dos dados, tratados em termos mais desagre­
gados. Seu cotejo com as de Castro exigiria, portanto, exame mais apurado, 
talvez até acesso ao relatório completo do seu trabalho. 
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quantidade. Assim sendo, aferir a produção clentrflca dos docentes 
universitários, mediante tal critério, é tarefa legftima, na ótica do 
interesse pCibllco, que aloca recursos para o cumprinento daquelas 
tarefas Institucionais, retomando-se, dessa forma, aquela argumen­
tação jâ apresentada por Price (c f. CRUS, 1988, apud Schwartzman 
e Durham). 

O discurso dos defensores do citado modelo destaca que 
a função prec~ua da avaliação das instituições de ensino superior 
remete, necessariamente, à questão central da qualidade, daf que 
o desempenho clentffico dos docentes é Indicador por excelência, 
haja vista o prlncfpio da Indissociabilidade do ensino e da pesquisa, 
preconizado pela legislação que orienta as mencionadas ilstltui­
ções. Por outro lado, ao admitir que os lnvestinentos na investiga­
ção clentfflca devem ser divulgados, para fins de julgamento de 
sua qualidade e socialização de sus resultados, a exigência de 
publicação traz em seu bojo a questão da qualidade e não de 

Os que se opõem ao modelo avaliativo operacionalizado pela 
CAPES, o qual serve de referência ao, no mfnimo, esboçado para 
avaliar o desempenho das Instituições de ensino superior no Brasil, 
procuram demonstrar que o conceito de produtividade é elemento 
chave do referido modelo. Esse ê o pensamento, por exemplo, 
de Gandinl (1989) que se referindo à aplicação do citado conceito 
na avaliação do trabalho intelectual, desenvolvido nas univesis­
dades, além de aludir à lógica Instrumental nele embutida, anuncia 
embora não explicitamente, seu teor polftlco-ldeológlco, pontuando 
o escamoteamento dos verdadeiros fins a que serve. Ao seu ver, 
tais fins estão diretamente relacionados ao problema da alocação 
de recursos financeiros para a pesquisa, que devendo ser objetiva 
e racional, cc:mtrapõe-se aos conflitos, em função do lucro, privile­
giando algumas âreas e abordagens. até das Ciências Humanas, 
consideradas relevantes do ponto de vista econômico ou polftico. 
Sob a lógica da produtividade, os mecanismos avaliativos se con­
vertem, segundo Gandlnl, num Instrumento de poder sobre a produ­
ção do saber, o que é sintetizado em 'dinheiro e produção' "e 
ou poder, vigilância e punição" (p.142). 

O caráter polftico-ldeológlco vislumbrado nos sistemas avalla.­
tivos da produção clentfflca ê, sem dCivlda, uma conseqüência 
lógica da própria natureza da ciência, segundo o jã pontuado no 
começo deste texto. Registrando o pensado por um dos autores 
situado naquelas conslderaç6s Iniciais, cabà destacar que a ativida­
de clentfflca na sociedade de classes opera como mecanismo de 
dominação ideológica, na busca da garantia do consenso, através 
do qual se viablllza uma data direção polftlca. Ou seja: 
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" ( •• ) na tentativa de fazer com que a sociedade, apesar 
de ser dividida e atravessada por relação de exploração 
(e portanto permeada por contradições, conflitos e an~ago­
nlsmos) possa funcionar como um todo, fazendo funcionar 
essa exploração, o que depende necessariamente de que 
haja algum nfvel de adesão, quer dizer, uma participação 
consentida no projeto da própria exploração" (Cardoso, op. 
clt, p.4B-9). 

A adesão assinalada supõe, portanto, mecanismos perSt,laslvos 
junto ao conjunto da população, para manutenção do "status quo", 
sem recorrência explfclta ao uso da força. Tais mecanismos visam 
assegurar que a realidade social seja percebida como um orgalsmo 
harmonioso ao qual todos devem se adaptar e se Integrar, evitando 
os riscos da marginalidade, que em Olttna Instância os submete 
à repressão, aceita como legftlma na defesa da ordem. 

A representação do social, como algo do Interesse de todos, 
implica no controle sobre os meios de produção mental, e por 
conseqüência, sobre a atividade clentfflca, como mecanismo media­
dor dos valores e das crenças, apresentados como explicação 
do mundo. Ao servir para camuflar os reais Interesses de classe 
ou grupos determinados, mediante o saber ou conhectnento que 
produz e veicula, a ciência não foge ao requerinento da domlnção 
ideológica, para fins da exploração, como esclarece Cardoso. 

Vale registrar, à luz do exposto por Sobral (1986), que as 
discussões em torno da ciência corno força de dominação polftica 
e Ideológica ~lêm de produtiva, tomam por referência as reflexões 
de autores contemporAneos,10 que tendo por matriz as formulações 
marxistas oferecem elementos aos que abordam a matéria no con­
texto do capitalismo dependente. Figurando dentre esses Clltlmos, 
a citada autora se detém na anãllse da produção e apropriação 
da pesquisa c lentrfica e tecnológica, no caso brasileiro, evidencian­
do as relações entre ciência e poder. Ou seja, ela demonstra 

10, Com base nas referências blbllogrAflcas apresentadas por SOBRAL (1986), 
deduz-se que ela se refere especialmente e remete o leitor a: a) HABERMAS, 
J. Conhecimento e Interesse. llo de Janeiro, Zahar, 1982; • 
A crise de legltlmçlo do caplallsmo t•do. Silo Paulo, BrasiUense, 
1983; • Para a recanstruçlo do cepltalsmo t•do. Silo Paulo 
BrasiHense, 1983; • T6cnlca e ciência como ldeologla.ln: TEXTOS 
escolhidos. Silo Paulo, Abril Cultural, 1980 (Os Pensadores, 48); b) MARCUSE, 
H. Razlo e revoluçlo. Alo de Janeiro, Paz e Terra, 1978; • 
A Ideologia da sociedade lncllstrtal. Alo de Janeiro, Zahar, 1982; c) POULANT • 
ZAS, N. As classes sociais no capitalismo hoje. Alo de Janeiro, Zahar, 
1975; • O estado, o poder, o socialismo. Alo de Janeiro, Graal, 
1981. 
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como essas atividades de pe!Klulsa são penneadas por Interesses 
econômicos. polfticos e ldeol6glcos de classes e segmentos sociais 
sob a lntennediação do Estado, dlsmltlflcando a Idéia da neutrallda· 
de clentfflca, como o jã fizera Cardoso, além de outros autores 
aludidos no lnlfclo deste escrito. 

Através das conclusões de Sobral, observa-se uma articulação 
entre ciência e forças produtivas, nos palses periféricos, a qual 
reforça a situação da pr6prla dependência, o que é possbllltado 
pelo controle das multlnaclonals na definição das prioridades de 
pequlsa,11 não obstante as demandas dos grupos dominantes lo· 
cais. No que tange ao potencial da ciência como dominação polftlca, 
Sobral reconhece que apesar das tentativas de leglmltação do 
Estado brasileiro pela via de polftlca clentfflca, sua eficiência pare­
ce ser reduzida, pois que as recompensas sociais e econômicas 
são lnvlablllzadas, tendo em vista os Interesses do capital Interna­
cional. Essa fragilidade, no entanto, segundo a referida autora, 
deixa margem a que nos pafses do T ercelro Mundo se discutam, 
politicamente, os problemas da produção e socialização da emanci­
pação e da autonomia nacionais. Finalmente, as conclusões de 
Sobral apontam para o teor Ideológico da ciência, ao registrar 
que nos pafses periféricos reforça ou dlsshl.ula a reallade da depen­
dência. Isso é apreendido, ao seu ver, através da abordagem dada 
aos problemas nacionais, que sob a ótica da modernização e da 
produtividade ficam reduzidos a questão técnicas, escamotean­
do-se, assim as desigualdades sociais e Impedindo-se, decorrente­
mente, medidas que vlablllzam a superação das mesmas. 

Subsldldando, Inclusive, as considerações de.Sobral, o estudo 
de Morei (1979) é um outro, que também expliclta queo percurso 
da ciência brasileira sofre Influências das vãrlas fonnas de sua 
Inserção no capitalismo Internacional. Isso ê demonstrado através 
da anãllse da evolução das medidas da polftlca clentfflca no Brasil, 
cuja demarcação em três fases enseja perceber seu teor de não 
neutralidade, ou seja, a articulação entre as exigências do modelo 

11. Rocha neto (op. clt. p. 31) procura desfazer o mito da neutralidade da 
ciência, ao Interpretar que no Brasil "ela tem demonstrado não somente 
o seu compromisso com a busca da verdade mas também com a sociedade", 
tendo em vista que nas Ciências Humanas e Sociais e nas Ciências 
Agrárias, dentre outras, seus "Interesses temático~ são naturalmente forte­
mente orientados para as questões nacionais regionais ( ••• )". Sob essa õtlca 
ele ''põe em questllo o mito de que a ciência brasileira é 'colonizada' e 
que reproduz pesquisas definidas externamente pelos palses centrais", opon­
do-se, assim, àquelas conclusões de Sobral, abrindo, sem dOvlda, uma polêmi­
ca que exige maiores anaâllses. 
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macro estrutural capitalista e as Iniciativas do Estado brasileiro 
junto ao sistema cientifico, como se passa a sintetizar. 

A 1• fase (da época colonial ao começo dos anos 50) é carac­
terizada corno de ausência de uma poUtlca clentrflca. A produção 
interna da ciência é escassa e dispersa, advindo de Iniciativas 
isoladas, em decorrência das relações de subordinação do pafs 
à metropole, nos momentos Iniciais, e das necessidades rudimen­
tares do parque produtivo, na agro-exportação. Somente a partir 
da expansão do modelo de substituição de importações percebem 
os cientistas brasileiros que a geração da ciência local é Incapaz 
de satisfazer às necessidades do mundo protudlvo, tentando sensi­
bilizar a lntãncla governamental para a Importância da superação 
desse quadro, mediante a criação do Centro Brasileiro de Pesquisa 
Ffslca (CBPF) e da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciên­
cia (SBPC). 

Na 2• fase (1950 até 1967), sob a promessa da ciência como 
força produtiva, se observa a lnstltuclonalização da polftlca cientffl­
ca, ainda caracterizada pela descontinuidade de medidas, desta­
cando-se a criação do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) 
e da Campanha de Aperfeiçoamento do Pessoal de Ensino Superior 
(CAPES). Referida lnstituclonallzação decorre do valor atrlbufdo 
à ciência e aos recursos humano.s necesSários à consolidação 
do capitalismo Industrial, ao Ingresso do capital estrangeiro e à 
redeflnlção do papel do Estado. Não obstante tenha esse Oltlmo 
assumido o papel de formador de recursos humanos, com vistas 
a assegurar as bases Infra-estruturais para o processo de expansão 
Industrial capitalista, de tom nacionalista, recorre-se notadamente 
à tecnologia e ao "know-how" externos. Tal processo, ao se orien­
tar pela modernização de padrões de consumo de setores de eleva­
da renda, Implicava na ausência de demanda à produção interna 
de ciência. 

Finalmente, na 3" fase (de 1967 à metade dos anos 70), a 
polftlca clentffica se incorpora ao discurso governamental, através 
da legislação e do planejamento, caracterlando-se por medidas 
financeiras e rearranjos Institucionais. Correspondendo ao perfodo 
de expansão do capitalismo 'assocado', a Implantação das medidas 
de polftlca clentrflca, apesar de proclamada pelo vrnculo às metas 
de segurança e desenvolvlemno nacionais, de fato reforça as rela­
ções de dependência. Ou seja, a nova divisão Internacional do 
trabalho, sob a égide do capital monopolista, Imprime a exigência 
de modernização Interna nas nações periféricas, até para metlor 
absorver a Importação tecnológica do capitalismo central. Nesse 
contexto, tais medidas de potrtlca clentfflca se revestem do cunho 
teenocrâtlco, próprio do Estado que as vlablllzam, sendo formula­
das de ':lma para baixo, à base do 'segredo', "( ... ) cabendo à 
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comunidade clentffica o papel de espectador passivo, multas vezes 
'deslumbrado' e agradecido" (Morei, lbkj, p.139). E, ainda mais, 
como registra essa autora: "( •• ) o cientista se vê ( •• ) cada vez 
mais observado, controlado, vigiado por todo um aparato pCiblico 
e privado a quem tem que prestar contas, justificar seus Interesses 
de pesquisa. obedecer a prazos rigidamente estipulados" (Idem). 

Tendo emergido dos comentários às reaçOs do melo acadê­
mico brasileiro aos procedimentos adotados pela CAPE para avaliar 
a qualidade dos cursos de pós-graudação, nos quais se incluem 
as publicações como medida de produção clentffica, as Clltlmas 
dlgressõs feitas, ao concederem destaque ao pensado por Gandlni, 
Cardoso, Sobral e Morei, possibilitam verificar o sentido do postula­
do por outros autores que, Inclusive, até os Inspiram, - aqueles 
que vlsuallzam a ciência como força produtiva, como dominação 
polftica e Ideologia, aos quais se fez alusão, ainda que brevemente. 
Sendo assim, tais dlgressOes servem, também, de elementos expli­
cativos daquelas reações à sistemática avallatlva da produção 
clentfflca Implantada pela CAPES. Como esclarece Schwartzman 
(In: CRUS, 1988), o dlssenso observado em tal contexto não causa 
estranheza, pois se, de um lado, deriva, anda da falta de maior 
"know-how" sobre o problema da avaliação, de outro, reflete o 
julgamento diverso quanto à própria natureza dessa ativkjade, que 
não é Isenta de valores pessoais. 

O reconhecimento pelo citado autor de que os resultados 
das pesquisas se traduzem mais nitidamente na sua publicação, 
daf conskjerá-la Indicador por excelência, da qualkjade do desem­
penho clentfflco das universidades brasileiras, com base na legisla­
ção que as orientam, não o inpede de anunciar que tal indicador 
deve ser utiliz-ado com cautela, particularmente no êmblto dos 
cursos de graduação. Ao seu ver, além de· inexistir umà correspon­
dência mais direta entre a localização de pesqutsa e os mencio­
nados cursos, os de pós-graduação, em mulas casos, se consltulram 
e/ou funcionam de modo Independente dos prinelros, notando-se, 
às vezes, total dicotomia entre ambos. Por fm, ele salienta que 
"(-) o resultado do bom trabalho pedagógico em nfvel de graduação 
nem sempre se reflete em termos dos resulados mais aparentes 
da atividade de pesquisa, que são as publicações clentfflcas e 
a partlc~ação em atividade tfplcas da comunidade acadêmica" 
(p.34 ). 

A legltlmkjade da avaliação do desempenho universitário é 
referendada por Coelho (1988), ao apontar que esse vem sendo 
o caminho segukjo pelos pafses em que a universidade galgou 
maior prestfglo social, a despeito da controvérsia quanto ao signifi­
cado 'teórico' do trabaho acadêmico, dos fundamentos 'filosóficos' 
da avaliação ou 'eplstemológlcos' dos seus Indicadores quantita­
tivos e qualitativos. 

40 



Repudiar Iniciativas do referido tipo seria, pois, corroborar 
resistências 'alérgicas' e sem fundamento, que negam "a medição 
como parte do processo de conhecer", podendo ser Interpretadas 
como reações" naturais aos processos de avaliação, como já aludi­
ra Schwartzman, e às "evidências explicitadas pelos nOmeros que 
denunciam a qualidade", conforme exp6e Rocha Neto (op.clt.p.19). 

Nesse sentido, admite-se, aqui, que as Iniciativas de avaliação 
da produção clentrflca, tomando-se as publicações como seu princi­
pal Indicador, podem significar um melo adequado de se conhecer 
a realidade Institucional da pesquisa, haja vista que seus resultados 
se revelam com ma1or nitidez, na sua publicação, através da qual 
se permite ao pObllco aferir quanto à reveiAncla social da tarefa. 

Outrossim, a relatividade do valor das medidas, preconizada, 
pertinentemente, também por Rocha Neto, que as reconhece "( •• ) 
como provas auxiliares e apenas suplementares do processo 
global de avallaçio"(grifo do autor, Idem), as quais exigem cons­
ciência crftica, Investigação e contextualização do significado dos 
seus resultados face à ralldade nacional (p. 29), sugere relativizar 
a sua opinião antes aludida. 

Parece, ainda, não ser exagerado reconhecer que a resistência 
do melo acadêmico brasileiro às Iniciativas de tal ordem, conforme 
o Ilustrado por Gandlnl (op.clt.), extrapola o pensado pelo autor 
supra-referido, enquanto traduz o movimento de crftlca à tendência 
tecnocrátlca. VIsta essa Oltlma como caracterfst1ca dos regimes 
autorltârlos, como o do Brasil àquela época, questionava-se sua 
base Ideológica e a tônica empirlclsta, pois que legada do positi­
vismo, orientava-se pelas normas 'unlversallstas' da ciência, abso­
lutizando meios em detrimento de fins, superestimando o objeto 
e subestimando o sujeito, estendendo os métodos das ciências 
naturais às ciências sociais, em nome do critério da racionalidade 
técnica. 

A guisa de encerrar este texto vale lembrar, mais uma vez, 
aquela recomendação de cautela no uso da publlcaç6es como 
medida de produção clentftlca, feita adequadamente, por Scwartz­
man, ao situar a realidade da pesquisa nos curSos de graduação, 
sob o risco de se procurar conhecer tal produção mediante um 
Indicador Inapropriado. Acredita-se que o mapeamento da produção 
clentrflca, particularmente referida ao campo educaconal, objeto 
de um novo texto12, venha a ampliar as Informações necessárias 
ao tratamento do assunto, foco das atenções do projeto lnvestlga­
tlvo ao qual se endereçam estas notas. 

12. Vj. n:J1a n. 1 

41 



REFERÊtiCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

CARDOSO, Mlrlam L lmoelro. Desafios, exigências e limitações do 
trabalho clentrflco numa perspectiva epistemológica. In: SE­
MINÁRIO A PESQUISA EDUCACIONAL NO BRASIL E NA 
AM~RICA LATINA: TEND~NCIAS E PERSPECTIVAS. Univer­
sidade de BrasOia/Faculdade de Educação. 17 à 21 de nov. 
1986. Relatório. 193p (mlmeo). 

CASTRO, Cláudio de Moura. Hé produçio clentfflca no Brasil? 
Brasma, CNRH/IPEA. Documento de trabal'lo n• 18 jan. 1985 
(mlmeogr.) • 

• Ciência e universidade. Rio de Janeiro, Jorge Za­
har, 1985. 

COELHO, Edmundo Campos. A sinecura acadêmica: a ética uni­
versitária em questão. Sio Paulo, Vértice, Editora Revista 
dos Tribunais, 1988. 

CRUB. Avaliação da universidade: propostas e perspectivas. Brasf­
lla, Estudos e Debates (14), 198â. 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da lfngua 
portuguesa. 1• ed. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, sd. 15'16 
p. 

GANDINI, Raquel, P. C. "Produtividade" e autonomia na pesquisa 
em ciências humanas e em educação. Educaçio e Sociedade 
(33): 141 - 157, ago. 1989. 

JAPIASSU, Hilton. O mito da neutralidade clentfflca.Rio de Janei­
ro, IMAGO, 1975. 

LEITE, Rogêrkrde Cerquelra. O Prlncfpe, a modernidade e a juven­
tude. São Paulo. Folha de Sio Paulo, 1•.07.1990. 

MOREL, Regina LOcla de Moraes. Ciência e Estado: a polftlca 
clentfflca no Brasil. São Paulo, T .A. Queiroz, 1979. 

ROCHA NETO, Ivan. Há produção clentfflca no Brasil? Atualização 
e crftlca: uma contribuição para o progresso de avaliação 
e perspectivas-versão sintética. Educaçio Brasileira, 19 (21 ): 
17-32, Brasma, 2- sem. 1989. 

SOBRAL, Fernanda Antônia da Fonseca. A produção e a apropria­
çAo social da pesquisa clentrflca e tecnológica -uma discus­
são no capitalismo dependente. RBEP, Brasflla, 67 (156): 
287-305, malo/ago. 1986. 

VEL L OSO, Jacques R. Reflexões sobre a produção clentrflca na 
pós-graduação e a P!rtlclpação de discentes. In: SEMINÁRIO 
SOBRE A PRODUÇAO CIENT.rFICA NOS PROGRAMAS DE 
PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO, BrasOia, CAPES, 1978. 

42 


	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_119_2R
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_120_1L
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_120_2R
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_121_1L
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_121_2R
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_122_1L
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_122_2R
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_123_1L
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_123_2R
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_124_1L
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_124_2R
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_125_1L
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_125_2R
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_126_1L
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_126_2R
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_127_1L
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_127_2R
	Tópicos Educacionais  V10,9,8_Página_128_1L

